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			To love somebody
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			Robin Gibb, Barry Gibb e Maurice Gibb, o trio musical Bee Gees.


			Fonte: https://elu.ohtuleht.ee/532675/ainsana-bee-geesist-veel-elus-vendade-surm-oli-kohutav-trauma. Acesso em: 30 dez. 2021


			Escrevi este livro com uma motivação que, poucas vezes, vi em mim. As dificuldades enfrentadas foram hercúleas, porém, nunca deixei de esperar um final feliz. Sempre acreditei que há uma luz maior nos guiando, um certo tipo de luz que parece estar brilhando em outras direções e que nunca brilhou em mim. Muitos me ajudaram e me encorajaram na realização deste projeto. Quero que minha vida seja vivida com você, que incentivou esse sonho. Não há um modo de mensurar a colaboração individual de cada pessoa. Todos dizem para seguir meu coração, para fazer cada pequena coisa como se não houvesse o amanhã. Mas do que adianta escrever um livro se não tenho você para ler as páginas? Sem medo de cometer injustiças, o real motivo desta obra existir é o meu amor pelos Bee Gees. A minha paixão pela banda levou-me à Nova Zelândia, em 2010, para assistir a dois shows de Robin Gibb. Naquele momento, nascia outra paixão: viajar. Muitas vezes, o refrão “você não sabe o que é amar alguém do jeito que eu amo você” parecia estar sendo cantado especialmente para mim. Em minha mente, entre viagens e momentos de descontração, eu vejo seu rosto novamente, parece que foi ontem que ele se apresentou na minha frente. Eu sei como me sinto, nunca me esquecerei daquele espetáculo. Não se pode ser tão cego, embora pense que estou cego, e, por vezes, tão cego, que me culpo porque sou um homem que vivo minhas paixões. Não sou o único sonhador, mas estou na lista dos que buscam realizar seus sonhos e você não consegue ver o que sou, você sabe quem eu sou? Simplesmente um homem determinado, eu vivo e respiro por você que proporcionou prazeres imensuráveis com melodias consagradas em mais de seis décadas de carreira. Mas do que adianta se eu não tenho você? Sou um homem feliz, as distâncias continentais não me afastaram da melhor banda de todos os tempos, nem mesmo os 12.325 km de distância. E se, hoje, eu viajo pelo mundo, foi porque um dia eu perdi o medo. Bee Gees foi uma banda inglesa formada pelos irmãos Barry, Robin e Maurice Gibb. Fazem sucesso desde 1966, estando entre os maiores vendedores de discos de todos os tempos. Passaram por diversos ritmos musicais, do rock psicodélico às baladas, pelo country rock, música disco, R&B, música romântica e terminando no pop rock moderno. Venderam aproximadamente 250 milhões de discos. Ganharam todos os prêmios possíveis da música pop internacional. O Hall da Fama do Rock and Roll diz em uma citação: “Somente Elvis Presley, The Beatles, Michael Jackson e Paul McCartney superam os Bee Gees em recordes e vendas”. É uma das bandas que mais arrecadou na história da música, sendo considerada, por grande parte da crítica musical, a segunda maior banda da história pelo conjunto de sua obra (composições, produções e gravações), atrás apenas dos Beatles. As palavras deste texto, propositadamente grafadas em negrito, formam a letra traduzida da música To love somebody, minha favorita. Este livro é dedicado carinhosamente aos Bee Gees.
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Introdução


			Depois do medo, vem o mundo


			Acabaram-se as desculpas, agora você poderá sair de sua zona de conforto, vencer o medo e realizar viagens pelo mundo afora. Esta obra foi escrita pensando nas pessoas que sempre desejaram conhecer destinos além das fronteiras brasileiras, mas que sempre tiveram medo de viajar. A partir de agora, estarão a seu alcance informações e dicas preciosas de como preparar e realizar a tão sonhada viagem internacional. Este livro aborda temas aparentemente simples e outros mais complexos que podem ajudar a sanar muitas dúvidas que podem surgir antes, durante e depois do passeio. Muitas dicas aqui relatadas servem para qualquer viagem em qualquer local. A real motivação parte de um princípio simples: aqui no Brasil, se for preciso, a gente pergunta e se informa, liga para alguém, consulta na internet e vai se virando para resolver os problemas. Em um país estrangeiro a gente está por conta própria, nem sempre em condições de realizar uma ligação ou de ter internet disponível a todo instante. Caso você não seja poliglota, a língua também pode ser um grande obstáculo na hora de pedir ajuda ou solicitar uma simples informação. Foi pensando em situações vividas no exterior que resolvi compartilhar e escrever este guia de dicas de viagens internacionais, para que sirva de apoio e encoraje outros a viajarem mais.
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			Júnior Santana e Izabela Santana – Zoológico de Luján, Argentina – 2018


		




		

			Capítulo 1


			Não colecione coisas, colecione momentos! 
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			Júnior Santana – Casapueblo, Punta Ballena, Uruguai – 2018


			1.1 Menos rotina, mais viagens


			Por muito tempo essa frase me despertou vários sentimentos, dúvidas e desejos. Seria possível colocá-la em prática? Ninguém mais do que eu deseja viajar o mundo, visitar todos os continentes e conhecer países e suas respectivas culturas. Essa é uma vontade despertada no ano de 2010, a qual interpreto como se fosse um sonho dividido em partes. Hoje conheço apenas 16 países, falta-me muito para realizá-la nas dimensões que acredito ser ideais e é por isso que estou sempre em planejamento financeiro e rascunhando roteiros de viagens futuras. Muito aprendizado foi adquirido nas viagens que fiz. Foram experiências únicas, sonhos se realizaram, países foram visitados, sinto-me muito feliz e agradecido a Deus por tudo. Porém, tenho a convicção de que ainda tenho muito para ver e aprender, esse é o sentimento que impera no meu coração. Tenho procurado insistentemente por fórmulas que me propiciem rendas extras, pois convivo com o hábito de querer as coisas para ontem, sendo a ansiedade uma inimiga que aprendi a combater. Sabendo que a chave para a solução dessa equação é a estabilidade financeira, descobri a duras penas que o melhor é não bater muito de frente quando não se pode vencer. Por algum tempo me perguntei o que era melhor: estar sempre vestido com roupas da moda, trocar de carro de três em três anos, frequentar as melhores festas ou curtir as fotos das minhas viagens? Essa dúvida sempre me atormentou e a resposta estava sendo confeccionada gradativamente, ano após ano, viagem após viagem, sem que eu percebesse, dentro de mim. Sim, essa é a mais pura verdade: minhas recordações fotográficas e meus vídeos de viagens passaram a me dar mais prazer do que manter um status perante a sociedade que vivo. E sim, eu faria tudo de novo, pois aprendi que os mais diversos tipos de prazeres possibilitados quando se realiza uma viagem internacional, associados aos prazeres de rever tais registros, são muito melhores que status social. Acho que finalmente compreendi o real significado da frase “não colecione coisas, colecione momentos”.


			1.2 Escolhendo o destino
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			Júnior Santana – Acrópole de Atenas, Grécia – 2013


			Você deseja viajar para um local específico, conhecer um país exótico ou visitar uma charmosa cidade da Europa? Quer participar de uma festa tradicional famosa que só acontece em certa região do mundo? Está convicto disso? É um sonho reprimido desde os tempos de criança? Sem problemas, faça um esforço e comece o planejamento hoje mesmo! Se você está pensando em viajar, com certeza tem algum lugar em mente. Não importa se o motivo é reencontrar alguém, estudar, viajar a trabalho, a descanso ou fazer uma viagem de cunho cultural ou espiritual. O ideal é você fazer uma travel bucket list, ou seja, listar todos os destinos que você tem vontade de conhecer e, uma vez que saiba a época certa da viagem, olhar em sua lista de desejos qual dos destinos encaixa melhor no referido período. O destino que atender à maioria das expectativas deve ser o escolhido. 


			Sua viagem começa neste instante, seja imaginando como seria estar lá, seja iniciando os preparativos. Para tanto você deve lembrar que em qualquer parte do mundo existem as estações do ano e o clima muda consideravelmente em cada uma delas. Escolher as datas parece uma tarefa fácil, mas não é. Tome muito cuidado, pense bem, reflita bastante sobre isso, estude o destino escolhido. Observe todas as características e peculiaridades, as tradições, os hábitos, as leis, os costumes, a religião, e principalmente como é o clima em cada estação do ano, já que isso pode mudar radicalmente sua viagem. 


			Você pode escolher estar em um local lotado de turistas ou não. Estar tranquilo usando roupas leves de verão na Europa e pagando mais caro por conta da alta temporada, ou usando casacos pesados de frio e fazendo certa economia no inverno, pois o número de turistas diminui bastante e os preços caem na mesma proporção nessa época. Em cada parte do mundo, sua escolha das datas definirá o estilo de sua viagem e terá consequências imediatas em sua bagagem, em suas roupas e em seus acessórios de vestuário. 


			Outro fator a ser levado em conta e que com certeza será afetado, dependendo das condições climáticas e da sazonalidade, será seu roteiro de viagem. Seu dia a dia dependerá muito da época do ano que você escolher. No verão, algumas atrações estarão mais concorridas, os museus mais cheios e haverá um número considerado de filas, enquanto em outras épocas o número de turistas será muito menor e as filas, consequentemente, também. Ou seja, a época escolhida para empreender a viagem poderá afetar diretamente o tempo de que você vai precisar para conseguir visitar as atrações e seguir seu roteiro, portanto, pense nisso.


			1.3 Qual a melhor época para viajar?


			A melhor e talvez mais justa resposta para essa indagação seja “o mais rápido possível, agora”, pois tempo perdido é algo insubstituível. Devido à grandiosidade do mundo, a quantidade de países espalhados pelos continentes é muito grande, chegando a quase 200. Com certeza alguns deles estarão com o clima certo, o preço justo, a distância perfeita, a moeda barata, entre outros atributos que justifiquem uma viagem. 


			A pergunta inicial também nos remete a reflexões diversas e automaticamente a várias outras, entre elas: Qual é o destino escolhido para a viagem? Em que períodos do ano você pode viajar? Quanto tempo você tem disponível para empreender a viagem? Quanto poderá gastar? Quem são os integrantes da viagem? Todos podem viajar na mesma época? Essas e outras dúvidas, perguntas e incertezas vão aparecer diante de você. Realmente seria melhor ir a este destino, ou deve-se escolher outro mais perto ou quem sabe é melhor trocar por um destino mais barato? Ou seriam destinos? Quais as razões da escolha deste local? O que é indispensável no roteiro? Enumere tudo em uma lista de prioridades deixando os menos desejados por último. Dessa forma, será possível começar a pensar em um roteiro para aproveitar e visitar o maior número possível de atrações diariamente. 


			Um pouco de logística, boa percepção e informações úteis serão de grande ajuda. Defina o roteiro com antecedência, discuta os locais a serem visitados com todos os viajantes, assim você evitará desencontros e gastos desnecessários. Uma excelente ferramenta é o site Onde e quando viajar (www.onde-e-quando.net), que mostra a melhor época para viajar em qualquer parte do mundo. Basta você fazer uma busca simples escrevendo o país de seu interesse e pronto, em instantes você terá um monte de informações preciosas, entre elas os meses favoráveis para sua viagem.


			1.4 Quanto vou gastar na minha viagem?


			Essa pergunta é reincidente e é uma das maiores dúvidas entre os viajantes. Pela tamanha complexidade, abrangência e responsabilidade que ela representa, exige uma resposta demasiadamente pessoal e muito bem pensada. O turista, seja ele marinheiro de primeira viagem ou não, precisa fazer uma imersão dentro de si mesmo, se autoconhecer e transcrever para o papel seus estilos de viagem, suas vontades reprimidas e seus sonhos de consumo. Faz-se necessário responder também a outras perguntas do tipo: Prefere andar a pé, de Uber ou de táxi? Gosta de metrô? Dá preferência para o aluguel de carro ou outras opções de deslocamentos? Quais são seus gostos gastronômicos? Sente-se bem comendo sanduíches em pé ou sentado em uma calçada? Não abre mão de sentar-se à mesa na hora das refeições com serviço à la carte? Quais são seus gostos musicais? Gosta de música de barzinho ou de ir a concertos e teatros? Ou tanto faz, do jeito que vier está bom? O que de fato lhe agrada? Como se satisfazer fazendo a viagem? Qual tipo de hotel é aceitável? Quantas estrelas ele deve ter? Qual o tamanho da cama? O café da manhã deve ser continental ou buffet? A passagem do avião deve ser na classe econômica ou primeira classe? Tudo deve ser considerado e listado. 


			Esses são apenas exemplos de dúvidas que vão surgir na hora de montar seu roteiro, a lista pode ser muito maior e exige um estudo detalhado. Todas essas perguntas ajudarão a montar seu perfil e seu estilo de viagem. Uma vez que você já saiba o que realmente quer, confronte os custos, alinhe suas vontades com as dos demais viajantes e veja se cabe no orçamento de todos. Dessa forma você saberá se está pronto para seguir adiante com a viagem ou se precisa alinhar os planos e cortar gastos. Nessa hora você deve fazer um orçamento nos mínimos detalhes, sem deixar nada para trás, pois uma mera rotina ou hábitos simples, como mascar chiclete, podem acarretar custos diários pequenos que somados, ao longo de muitos dias, resultarão em uma despesa considerável. 


			Para saber os preços praticados nas cidades que vai visitar, você precisará de ajuda de sites de comparação de custo de vida. Recomendo o Numbeo (www.numbeo.com), um excelente mecanismo para ajudar no planejamento dos gastos. Será possível você fazer comparações de compras de supermercados, refeições e aluguéis diversos. Tudo o que for consumo diário, sejam remédios ou supérfluos, também deve ser contabilizado.


			1.5 A viagem não coube no orçamento, e agora?


			Não se desespere, isso é normal, você não é um expert em viagens e não tem como saber de tudo antecipadamente. Os valores orçamentários atuais podem impedir sua viagem momentaneamente, mas não será um problema eterno, acredite. O recuo de hoje tem de ser encarado com naturalidade e servir de motivação para uma viagem futura. Refaça os planos, mude as datas, dê preferência para viagens nas baixas temporadas ou para lugares onde a nossa moeda, o real, seja mais forte que a moeda do destino escolhido. Nos ajustes, reconsidere escolher as acomodações mais baratas, ou do mesmo nível que você escolheria, porém um pouco mais afastadas das atrações turísticas. O mesmo deve ser feito com os restaurantes. Estude a possibilidade de almoçar em locais usados pelos nativos do país escolhido, com certeza você conseguirá economizar. Usar os transportes públicos barateia os custos com locomoção. Não existe uma regra geral para conseguir descontos, mas uma boa pesquisa pode lhe apresentar alternativas com preços mais baratos.


			1.6 Refez o orçamento e ainda não deu?


			Pelo visto você sabe o que quer. Isso em viagem pode parecer ruim, mas não é. Saber exatamente o destino que deseja visitar é muito bom, pois delimita e ajuda na preparação dos roteiros. Neste caso, você precisa, antes de mais nada, repensar seus gastos pessoais e diminuir as despesas para que sobrem mais oportunidades de fazer economia, visando realizar o sonho. A regra é simples: diminuir os gastos com supérfluos e juntar uma graninha todo mês para o sucesso da empreitada. Se mesmo assim sentir dificuldades, procure ajuda sobre economia doméstica consultando um especialista. Vale tudo para realizar seu sonho, só não vale desistir.


			1.7 Economizar para viajar é uma questão de prioridade


			O quão importante é realizar esta viagem? Essa é a primeira pergunta a que você deve responder antes de começar a tecer planos. Se a resposta foi algo do tipo “Pouco importante”, “Tanto faz” ou “Pode esperar”, o meu conselho é que você abandone o projeto. Mas se foi “Sim, viajar é muito importante para mim, é um sonho que desejo realizar, quero conhecer o mundo, eu topo o desafio”, ou outra resposta semelhante, você tem paixão por viagens, sugiro que comece imediatamente a fazer planos. Sejam quais forem os destinos que você deseje conhecer, a tarefa necessitará de um bom planejamento, ainda mais por se tratar de economizar dinheiro para sua execução. Embora o tema seja relativamente extenso, tudo converge para uma única resposta: definir suas prioridades.


			1.8 Dicas de como ganhar e guardar dinheiro para viajar


			A felicidade não está no fim da jornada e sim em cada curva do caminho que percorremos para encontrá-la. Essa frase retrata bem uma viagem e suas fases. A meu ver, é a mais adequada para quem pretende ganhar e guardar dinheiro com o intuito de viajar. Outras frases também se relacionam com nossa epopeia. Cansei de ouvir que dinheiro não dá em árvore. Sim, é verdade, e juntar uma soma considerável com certeza levará um bom tempo. Não fique triste, viajar requer muito esforço e dedicação. Para tudo na vida é necessário começar, dar início ao que foi proposto. O dinheiro exigido para fazer uma viagem não se consegue da noite para o dia. Vai ser preciso muito trabalho, organização, foco e alguns ajustes em seus hábitos cotidianos. Selecionei algumas dicas, a maioria pequenos passos de fácil implantação, mas com resultados grandiosos:


			Planeje sua viagem com certa antecedência – Comece organizando sua vida financeira, caso contrário seu projeto correrá riscos desnecessários e você poderá fracassar. Monte uma planilha e coloque nela todas as suas receitas e despesas. Sua capacidade de organização será decisiva para a manutenção do projeto. Caso não saiba como fazer ou encontre dificuldades, peça ajuda.


			Tenha um cofrinho – É muito importante ter um local seguro para colocar seu dinheiro economizado. Não precisa ser um cofre de verdade, pode ser um vidro grande, uma caixa de sapatos improvisada ou até mesmo uma conta bancária, o que importa é você ter um local para guardar seu dinheiro. Uma vez que a importância de guardar o dinheiro já tenha sido compreendida e esteja em andamento, faz-se necessário outro tipo de economia. 
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			Fonte: https://www.sweetesthome.com.br/cofrinho-melhores-modelos/. Acesso em: 29 dez. 2021


			Pedir aumento salarial – Se você for um bom colaborador, aquele funcionário realizador de todas as suas obrigações laborais, as chances de conseguir um aumento de salário são reais. Mesmo que tal pleito demore mais que seu planejamento, não obter êxito imediatamente não trará prejuízo algum para a viagem, pois você apenas não conquistou o aumento no tempo hábil. Porém, se confirmado o aumento salarial, aproveite a diferença para realmente guardar uma parte por mês e realizar o sonho da viagem internacional.


			Economizando no dia a dia – É extremamente necessário economizar todos os dias em algum ponto de sua vida cotidiana. Essa economia, por sua vez, só será alcançada com uma profunda mudança de hábitos. Você pode economizar guardando todos os dias as moedinhas que são recebidas de troco na padaria e no mercado, por exemplo, guardando uma parte do vale recebido na semana ou um valor pré-estabelecido por você no recebimento do salário mensal.


			Troque academias por áreas ao ar livre – Se você é do tipo que não abre mão de frequentar academias, experimente praticar exercícios em sua casa, nas áreas comuns dos condomínios, em calçadões e áreas públicas. O tempo de malhação na academia pode ser perfeitamente substituído por atividades ao ar livre. A maioria das cidades possuem áreas destinadas à prática de exercícios e todas são de graça. Muitas praças têm aparelhos de malhação e outras até permitem a prática de algum tipo de esporte.


			Economize nas refeições – Outra forma de economizar é preparar o próprio almoço, sendo possível conseguir números significativos de economia. Caso não seja possível e você seja obrigado a almoçar fora, faça um apanhado de preços de todos os restaurantes perto de seu trabalho e com certeza você conseguirá encontrar preços mais atrativos. Outra boa dica é conversar com o dono do restaurante para almoçar todo dia, pois fidelizando o serviço você terá mais chances de obter descontos.


			Trabalhar sem ir de carro – Para os que podem, a sugestão é ir ao trabalho a pé ou de bicicleta, usar rodízio de caronas com membros da família ou com conhecidos, ou quem sabe usar o transporte público de sua cidade. Usar carros de aplicativos também pode gerar uma boa economia. Reduza o uso do carro ou venda de vez se puder viver sem ele, haja vista o preço dos combustíveis no Brasil. Cada caso é um caso, mas com certeza em algum deles você pode se adequar.


			Economizando com energia elétrica – O ar-condicionado é um item quase indispensável em países de clima tropical. Vivemos em um país que tem Sol o ano inteiro, e devido a condições climáticas ignoradas a tendência é piorar ainda mais, elevando-se as temperaturas. É difícil alguém conseguir economizar neste item, mas é necessário. A energia elétrica no Brasil é uma das mais caras do mundo e com certeza vai causá-lo inconvenientes. Comece gradativamente a substituir o ar-condicionado pelo ventilador e terá uma economia significante na conta de energia elétrica. Trocar as lâmpadas fluorescentes e incandescentes pelas de LED também ajudará muito na economia. Outra boa dica é valorizar a iluminação natural. Retirar os aparelhos eletrônicos da tomada ajuda na economia, porque, mesmo desligados, esses aparelhos ficam no modo stand-by. Diminua o uso do ferro elétrico, deixe para passar roupa apenas uma vez por semana. Use a máquina de lavar de 15 em 15 dias. O chuveiro é outro grande vilão, por isso deve-se tomar banhos mais curtos.


			Deixe de comprar marcas – Quando for trocar os pneus do carro, compre marcas mais populares, iogurtes e refrigerantes, roupas e calçados, produtos de limpeza e higiene, entre tantas outras opções existem muitas delas menos conhecidas, mas de boa qualidade.


			Economize no entretenimento – A assinatura de TV a cabo pode ser facilmente substituída por uma de streaming de vídeos, sendo possível economizar bastante. Cancele as assinaturas de revistas e jornais, mesmo que seja um hábito muito prazeroso para você. Você poderá assistir às notícias que leria de manhã no jornal impresso no telejornal da noite de graça.


			Comprar menos – De uma forma geral é a base do sucesso nesse empreendimento, mas somos sabedores que ficar sem comprar não é uma opção. Para isso, seja racional, reflita se o que está prestes a comprar é realmente necessário, evite impulsos momentâneos, seja prudente, somente gaste com aquilo que é estritamente imprescindível. Não estou pedindo que ninguém deixe de viver com qualidade, apenas mostrando que existem opções mais baratas, como reconhecê-las e adaptar-se a elas.


			Trocar de ambiente – Na hora do lazer, vá a lugares onde os preços sejam mais baratos, troque aquela pizzaria afamada por outra menos conhecida que não perde em qualidade, mas que pratica menores preços. Faça uso de programas alternativos, prepare o jantar em casa em vez de frequentar restaurantes. Combine noites de jogos de tabuleiros com a família. Faça piqueniques entre amigos com cada um levando um tipo de comida diferente. Visite feiras livres em que os preços praticados são bastante populares. Todas essas dicas vão te ajudar a passar o tempo e os gastos serão menores, a criatividade será a sua grande aliada nessa empreitada.


			Faça uso de genéricos – Substitua os medicamentos da chamada linha ética por genéricos, com certeza você se surpreenderá com a economia. Todas as farmácias e drogarias praticam a venda de similares e genéricos. Se você já tem um farmacêutico de confiança, peça a ele que realize a troca. Caso não tenha, quando for consultar solicite ao médico que prescreva remédios genéricos. A economia pode variar entre 30% e 95% em determinados casos.


			Reavalie seu plano de celular – Busque nas operadoras concorrentes orçamentos novos com a portabilidade inclusa, com certeza oferecerão descontos significativos para baratear seus custos com telefone. A competitividade entre as operadoras de telefonia está grande e todo dia você pode esbarrar com algum tipo de propaganda nova e com algum produto ou valor melhor que a praticado por sua operadora. Não hesite, mude para um plano mais barato e melhor.


			Cartões de crédito – Dê preferência para os que não cobrem taxa de anuidade e use os que ofereçam o melhor custo-benefício. Ligue para as centrais de cartões e peça o fim da cobrança da anuidade. Caso não consiga, migre para cartões que não cobrem, com certeza você economizará um bom dinheiro.


			Embelezamento – As mulheres devem deixar de ir sempre aos salões de beleza, pois facilmente podem se ajudar uma fazendo a unha da outra, uma escovando o cabelo da outra etc., deixe os salões para produções mais complexas. Em casos de tintura, alisamentos e atividades mais simples é possível economizar, leve os produtos que for usar, essa simples ação pode proporcionar uma boa economia, pois comprovadamente os preços no local são sempre mais caros. Indique amigas ao salão de beleza em troca de descontos.


			Prefira dinheiro – Comunique a todos os amigos e parentes que você prefere ganhar quantias em dinheiro do que receber presentes. É isso mesmo, avise as pessoas que costumam lhe presentear durante o ano, seja pelo aniversário, Dia das Mães ou dos Pais, Natal e demais datas, que você precisa de dinheiro e que os presentes devem ser convertidos em dinheiro.


			13º salário e férias – Não comprometa seu 13º salário, ele também é uma forma de economizar. Caso tenha férias vencidas, negocie com o empregador a compra delas. Essa forma de economizar pode ser sua maior fonte de renda nesta jornada, então planeje bem para não se endividar, assim o salário extra sobrará em sua totalidade para seus anseios.


			Lei do desapego – Institua o desapego em sua vida: o que não está usando ou não serve mais, pode servir para outra pessoa. Você pode fazer um bazar de roupas usadas. Pode também aproveitar para vender calçados, livros e tantos outros objetos que tenha em casa e que estejam apenas ocupando espaço. Esse bazar não necessariamente tem de ser em um cômodo, você pode fazê-lo no quintal de sua casa ou em suas páginas de redes sociais.


			Diga-me uma coisa: com essas dicas você já consegue economizar uma grana para realizar a viagem de seus sonhos? Se a resposta for sim, mãos à obra! Caso ainda não seja, tenho mais dicas para você. Se você não pôde economizar o suficiente apenas reduzindo gastos, não é motivo para desistir. Mas como conseguir dinheiro além de fazer economia? Se sua resposta foi “Começar a gerar rendas extras”, você acertou. Veja a seguir algumas dicas e formas de obter uma graninha a mais:


			Freelancer – Para os que têm um relativo tempo livre ou são profissionais liberais, recomendo atuar como motorista de aplicativo ou trabalhar de freelancer como entregador de encomendas e de comida. Dá para garantir uma boa grana trabalhando de 2 a 3 horas por dia com delivery. Pode-se também atuar em serviços de cobrança mediante comissões, entre outros.


			Alugar cômodos em casa – Aos que possuem casa grande, alugar um ou mais quartos pode ser uma boa oportunidade de aumentar a renda. As possibilidades são muitas. Você pode preparar uma sala de sua casa transformando-a em um cômodo para aluguel.


			Ministrar aulas particulares – Caso seja fluente em língua estrangeira, comece a dar aulas particulares. Se você é professor(a) de outra matéria, procure pessoas que precisem de aulas de reforço, sempre é uma boa opção para ganhar uma renda extra.


			Fabricar ou revender algo – Se você é um(a) bom(boa) cozinheiro(a), comece a fazer quitandas, doces e guloseimas por encomenda e também para vender aos amigos e vizinhos. Você pode também fabricar temperos ou alimentos congelados. Entre outras opções estão: decorar chinelos revendendo por um valor agregado, fabricar fraldas caseiras, confeccionar cestas de café da manhã para datas especiais, vender brigadeiros, geladinhos gourmet, salgados e se preferir pode revender roupas, lingeries, bijuterias e perfumes.


			Vender o próprio cabelo – Esse tipo de negócio pode render um bom dinheiro. Cabelos sem química e tintura podem valer R$1.000,00 ou mais, dependendo do tamanho e dos cuidados. Quanto maior ele for, melhor será o preço de venda. Dependendo do planejamento da viagem, a venda do cabelo pode render uma grana extra suficiente para pagar as passagens de ida e volta do destino escolhido. Cidades como Buenos Aires, Montevideo e Santiago costumam ter seus voos nessa faixa de preço. Se você tem o cabelo comprido, pensa em fazer uma viagem e mudar de visual, eis que o negócio pode ser uma excelente opção. Existem potenciais compradores espalhados por todo o país e até no exterior que estão dispostos a pagar bons preços para atender sua clientela de perucas e apliques. A internet está cheia de anúncios de compra de cabelo. Aos que têm apego fica o consolo de saber que depois de um tempinho o cabelo cresce novamente.


			Reciclagem de alumínio – Outra dica bastante fácil de se colocar em prática é a reciclagem de latas de alumínio. O reaproveitamento das latinhas movimenta um enorme mercado no Brasil. Se você tem características de ser empreendedor de si mesmo, com certeza conseguirá com suas atitudes valores significativos. O quilo da latinha de alumínio vale de R$ 2,40 a R$ 3,70 (valores orçados em meados de fevereiro de 2021). Não é difícil você montar uma rede de pessoas que estejam dispostas a ajudá-lo juntando latinhas, basta observar que o uso dessas latas já está consolidado no gosto popular. Você pode começar juntando em casa, com a ajuda dos vizinhos da rua e do bairro, da família, de amigos e colegas de trabalho. Existem muitas oportunidades de conseguir essas latas. Festas populares sempre produzem uma boa quantidade e você pode pagar para ter exclusividade no recolhimento. Existem avenidas propícias para a prática de caminhada que são repletas de quiosques e o descarte das latas são altos. O mais importante é ter foco na viagem. Fazer a viagem de seus sonhos só depende de você e de seu foco. Tenha seu objetivo sempre em mente. Dentre todas as dicas a mais importante é esta: a perseverança. Sem obstinação não fazemos nada. Mantenha o foco em seu sonho, realize sua viagem. Nesse momento você se encontrará consigo mesmo, pois seu esforço valeu a pena, você experimentou e conheceu a sensação de realizar uma viagem memorável.


			1.9 Mais é menos


			Quase sempre, em se tratando de viagens, mais será menos. Essa frase é um tanto enigmática, mas passa a fazer sentido quando você começa a fazer contas, então vejamos. Se você resolver fazer uma viagem sozinho, é natural que todas as despesas sejam pagas por você. Se essa mesma viagem for repensada e você contar com a companhia de uma ou mais pessoas, naturalmente as despesas serão divididas entre os participantes. Nessa hora, a matemática é infalível, mais é menos. Você contará com pessoas para rachar o valor da corrida do táxi, ou se preferirem o aluguel de um carro, o pagamento dos pedágios e até as unidades habitacionais, visto que muitas têm quartos com três ou quatro camas de solteiros.


			Outra forma de economizar é no aluguel de casas de temporadas, o Airbnb (www.airbnb.com.br) tem se mostrado uma boa opção a partir de seis pessoas e os valores rateados ficam bem em conta. Nesse tipo de acomodação você pode economizar lavando e passando sua própria roupa, preparando você mesmo suas refeições, usando a garagem para guardar o carro alugado. O aspecto econômico é incontestável, mas não é o único. Em viagens mais é menos em muitos outros aspectos a exemplo da permanência maior em certo destino. Calma, eu não fiquei maluco, você deve estar se perguntando como ficar mais em um lugar fará a viagem ficar mais barata? Quando você permanece mais tempo em um mesmo local, seu dinheiro irá começar a render de modo simples, pois você se afeiçoará ao local, aprenderá a andar sem se perder, conhecerá os endereços dos supermercados, das farmácias, frutarias, lojas de conveniências e tudo mais que usa com frequência no dia a dia.


			Estive duas vezes em Roma, na primeira oportunidade fiquei seis dias, e confesso que fui um turista de aproveitar o tempo, achava aquilo de que precisava e logo comprava, não tinha a chance de procurar uma segunda opção mais em conta. Buscava apenas não perder tempo, queria ver o máximo possível da cidade eterna nesse curtíssimo período. Mas, na segunda vez, já mais preparado e de posse de novos conceitos sobre turismo, resolvi conhecer a cidade de uma forma diferente. Me hospedei em três hotéis diferentes em 15 dias de viagens, dividi o centro histórico em um triângulo, escolhi hotéis perto de cada ponto de interesse e a partir daí comecei a ver a cidade de outro ângulo. Reconhecia-me andando pelas ruelas e me orientava pelas atrações turísticas. Fui aprendendo os macetes e a cada dia estava mais esperto quanto às roubadas que de uma forma ou de outra fazem o turista gastar mais. A permanência estendida em Roma me fez entender que mesmo em pouco tempo era possível planejar melhor os roteiros para conhecer as atrações turísticas. Então, na viagem anterior, com apenas seis dias, eu ia de atração em atração de táxi para ganhar tempo. Na segunda aventura delimitei Roma em várias rotas e pude aproveitar muito melhor a cidade gastando bem menos em mais dias.
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